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O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVIII - Novembro de 2.022 - nº 306

Lula foi eleito presidente do Brasil e Tarcísio governador do estado de São Paulo. Uma mudança
significativa na forma de governar o País e o Estado. O Sinpol já se prepara para dialogar com os
novos mandatários. Saiba, nesta edição, o quadro que irão encontrar na Polícia Civil. Página 04.
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ALESP aprovou, por aclamação, o fim do confisco no salário dos
aposentados da Polícia Civil. O PLC 43/2022 deve entrar em vigor
no dia 1º de janeiro de 2023. Diretores do Sinpol acompanharam

votação. Veja o que muda para melhor na página 03.
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 Sinpol firma convênio com Medicar;
 DIG Franca está em novo endereço;

 Policiais civis de Sertãozinho prendem envolvidos que lavaram
mais de meio bilhão de reais para crime organizado;

 Policiais de São Simão e DIG/DEIC Ribeirão esclarecem sequestro;
 Em São Carlos, menino de nove anos é liberado de cativeiro pela

DIG e DISE realiza grande apreensão de drogas;
 Polícia Civil de Cravinhos desmonta organização criminosa que

desviou carga de R$ 500 mil.

Em diversas ações realizadas, duas se destacam, pela quantidade
(200 kg) e pelo valor das drogas encontradas com acusado de
tráfico - avaliadas em mais de R$ 200 mil. Leia na página 06.
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão magnético do convê-
nio São Francisco Saúde de seus dependentes que cursam faculdade. Para que não
ocorra carência, a declaração escolar deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias
antes da data limite de validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de
saúde, onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora. Maio-
res informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16) 3625-3890 / 3612-
9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente dos recém-aposen-

tados, o Sinpol está promovendo um recadastramento de todos os associados. Participe da
atualização e garanta o recebimento de toda correspondência que enviamos, procurando a
Secretaria do Sinpol, ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade de psiquiatria

dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano, iniciando a contagem todo mês
de junho, que é o aniversário do acordo firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os
30 dias por ano, a partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas
não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho, o
saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil sindicalizado, o Sinpol

estabeleceu um período de atendimento jurídico, que é feito na sede social do sindicato.
Desta forma, o presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados
que, caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim como
para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o agendamento para maior
comodidade, através de nossa Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-
3890 / 3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina
Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a diretoria do Sindi-

cato pede aos associados usuários do Plano de Saúde que confiram suas cobranças de
coparticipação em consultas e exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer
dúvida, entrar em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16)
3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A diretoria do Sinpol informa que a Nova Chácara do Sinpol funciona de quinta-feira a

domingo, das 08h00 às 17h00. Agora totalmente revitalizada. Venha para o recanto preferido
dos policiais civis. Para convites ou mais informações ligue para a Central de Atendimento
Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp (16) 98162-2880.

Falecimento
A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte falecimento:
+ Moysés Pereira dos Santos, delegado aposentado, ocorrido em 26 de outubro de 2022.
O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.
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O famige rado  descon to

p rev idenc i á r io ,  ap l i cado  de  fo rma
usurpadora sobre o salário dos policiais
civis aposentados, está com os dias con-
tados. A partir de 1º de janeiro de 2023,
deixaremos de ser roubados. Isso signi-
fica, no entanto, que ainda teremos des-
contado o valor injusto e imoral nos sa-
lários que vamos receber em novembro,
dezembro e janeiro (este último relativo
a dezembro/2022).

Mas já tivemos a certeza de que isso
vai acabar. Os deputados, em um momen-
to raro, aprovaram por aclamação, ou se
preferirem, por unanimidade, o PLC (Pro-
jeto de Lei Complementar) 43/2022, de
autoria do deputado Carlos Gianazi.
Agora estamos iniciando uma nova era.
Nossos salários foram usurpados por
determinação de João Doria Júnior que
jogou aos trabalhadores aposentados a
responsabilidade em cobrir o rombo por
más gestões sucessivas de governado-
res de seu partido, o PSDB, que causa-
ram essa situação.

O projeto ainda depende da sanção
do governador. Pelo tempo que temos

pela frente, pela transição dos governos
estadual e federal, acredito que isso só
deva ocorrer com o novo governador,
que tomará posse em 1º de janeiro. Mas
não vejo problemas nisso. Tarcísio de
Freitas, quando em campanha, já havia
se comprometido com essa causa. A me-
nos que ele seja um novo Doria, que não
honra o que se compromete em campa-
nha, nossos salários deixarão de ser ex-
torquidos. É o fim do estelionato políti-
co.

Falando do novo governador espe-
ramos que ele não faça como seus dois
antecessores,  Joao Doria e  Rodrigo
Garcia, que se recusaram a nos receber
para negociar os anseios dos policiais
c iv i s ,  que  começam po r  s a l á r io s
aviltantes e falta de recursos humanos,
mas que há muito o que conversar para
salvar nossa gloriosa Polícia Civil de um
triste ocaso.

E, neste sentido, acompanhados por
nosso amigo Aparecido de Lima Carva-
lho, o Kiko, fomos apresentados a sua
amiga, deputada estadual Edna Macedo,
do Republicanos, mesmo partido do go-

vernador. Ela já abriu as portas de seu
gabinete e garantiu que vai marcar um
encontro com Tarcísio. Esperamos que
haja diálogo e que sejamos tratados com
respeito.

Se isso for confirmado, teremos uma
nova porta-voz do Sinpol, uma vez que o
deputado Campos Machado`- que por
décadas esteve a nosso lado e defendeu
nossas lutas na ALESP - não obteve sua
reeleição. Agradecemos ao amigo e de-
putado Campos Machado por sua luta
por nós policiais civis e desejamos a ele
sucesso em sua nova empreitada.

Em relação aos novos mandatários
do País e do Estado, temos a dizer que a
diretoria do Sinpol é apartidária. Nosso
partido é único: o partido dos policiais
civis. Seja quem for eleito pela vontade
da maioria da população, a diretoria es-
tará presente para dialogar, para cobrar,
para negociar.

Assim, esperamos que tanto Luiz
Inácio Lula da Silva, eleito presidente
d a  R e p ú b l i c a ,  q u a n t o  Ta r c í s i o  d e
Freitas, eleito governador do estado de
São Paulo, façam um grande trabalho,

sem, no entanto, se esquecerem de nos-
sa categoria.

Nós, policiais civis, merecemos res-
peito e sermos ouvidos. Assim, seguire-
mos caminhando com nossas lutas, com
nossas bandeiras. E esperamos que se-
jam ouvidas e atendidas por Lula e
Tarcísio. Que eles sejam diferentes de
seus antecessores e saibam reconhecer
o verdadeiro valor dos policiais civis.

Assim, nos aproximamos de mais um
final de ano. De forma diferente, com es-
perança em tempos melhores para nossa
categoria.  Não sabemos exatamente
como será a receptividade de Lula e
Tarcísio. Mas até que mostrem a que vi-
eram, nós vamos acreditar sempre no
melhor. Chega de Dorias e outros nomes
que nos são lastimáveis. Independente-
mente de partido político, de ideologia à
direita ou à esquerda, estamos torcendo
pelo melhor para eles, para a população
e, sobretudo, para os policiais civis.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)
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Deputados aprovam PLC 43/2022, que estabelece o fim dos descontos previdenciários considerados abusivos pelos policiais civis

A partir da esquerda: Célio, deputada Edna Macedo, Fátima, Júlio, Kiko e Cristina: sindicalistas presentes à ALESP

O Sinpol se preparou para uma verda-
deira guerra a ser travada na ALESP
(Assembleia Legislativa do Estado de São
Paulo), no dia 25 de outubro. Antes mes-
mo do dia amanhecer, a diretoria já estava
na estrada, rumo a São Paulo, para pressi-
onar os deputados e acompanhar a vota-
ção do PLC (Projeto de Lei Complemen-
tar) 43/2022, que estabelece o fim do des-
conto previdenciário sobre os salários dos
policiais civis aposentados.

O presidente Célio Antônio Santiago
foi acompanhado da diretora-Secretária
Fátima Aparecida da Silva, da diretora-Fi-
nanceira Cristina Moroti Félix e do conse-
lheiro fiscal Júlio Cesar Machado. Em São
Paulo eles se encontraram com o presi-
dente do Sinpol Campinas, Aparecido de
Lima Carvalho, o Kiko, além de Jarim Lopes
Roseira, presidente do IPA-São Paulo e as-
sociado Sinpol e de outras lideranças dos
policiais civis.

Juntos, percorreram os corredores da
ALESP para cobrar apoio ao projeto junto
aos deputados. E, logo de início, foi cons-
tatado que haveria esse apoio. Nos gru-
pos de aplicativo de mensagens do Sinpol,
a diretora-Secretária Fátima enviou logo
que possível uma mensagem otimista aos
integrantes, todos associados do Sinpol.

“Estamos na assembleia legislativa,
procurando deputados para sabermos
tudo do projeto 43/22. E, nos concentra-
mos em dois itens:

1) a probabilidade de aprovação do PLC
43/22 (e, pelas assinaturas no projeto já
se vislumbra a aprovação, não vemos ne-
nhum problema na aprovação);

2) a abrangência do projeto, qual seja,
de onde iniciará a incidência de alíquotas
providências.

Em nosso entendimento (já divulgado
anteriormente), é que a incidência do des-
conto previdenciário terá início após o va-
lor do teto previdenciária, qual seja,
7.087,22.

Assim, para quem ganha acima de
7.087,22, serão utilizadas as alíquotas que
estão no artigo 8o. da lei 1012/07.

Assim, em nosso entendimento, have-
rá ganhos significativos”, informou.

Abrindo novas portas
Enquanto a votação não se encaminha-

va, os diretores do Sinpol aproveitaram
para abrir novas portas na ALESP, uma vez
que um dos históricos interlocutores do
sindicato, deputado Campos Machado,
não conseguiu se reeleger.

“Durante muitos anos, o deputado

Campos Machado foi nossa grande voz
na assembleia legislativa. As portas de
seu gabinete sempre estiveram abertas
para nos receber e levar nossas reivindi-
cações e anseios a seus pares, deputa-
dos estaduais. Infelizmente ele não con-
seguiu se reeleger, após décadas de ser-
viços prestados. Agradecemos ao depu-
tado e desejamos sucesso em suas no-
vas empreitadas. Mas o Sinpol tem que
buscar novos interlocutores”, explicou
Célio.

Apresentados por Kiko, os diretores
do Sinpol foram recebidos no gabinete da
deputada Edna Macedo, do Republicanos,
mesmo partido do governador eleito,
Tarcísio de Freitas. “Ela não só se com-
prometeu em conseguir uma reunião com
o novo governador, quanto em a porta-
voz de nossas reivindicações. Já manti-
vemos contato com a deputada Edna após
o resultado oficial das eleições. Se ela re-
almente fizer o que se propõe, creio que
caminharemos juntos nas nossas lutas
junto à ALESP”, acredita Célio.

Aprovação
Finalmente em um resultado raro, se-

não inédito, os deputados aprovaram por
aclamação o projeto do deputado estadu-
al Gianazi. Desta forma, segundo Célio, a
partir de 1º de janeiro de 2023 o desconto
previdenciário deixará de ser cobrado da
grande maioria dos policiais civis aposen-
tados. O projeto ainda depende da san-
ção do governador. Caso a tramitação não
permita a Rodrigo Garcia assinar, o presi-
dente do Sinpol acredita que não terá pro-
blemas com o novo governador.

“O governador eleito já havia se com-
prometido conosco e vai assinar. Agora o
imposto deverá incidir somente a partir do
teto de Regime Único e não mais do salá-
rio mínimo, que é de R$ 1.212,01 e prejudi-
cava a grande maioria dos policiais civis
aposentados. Assim, o teto, que é de R$
7.087,22, terá incidência somente sobre o
valor que passar. Por exemplo, se um poli-
cial civil aposentado recebe R$ 7.500, o
desconto será cobrado somente sobre o
valor incidente, ou seja, será calculado so-
bre R$ 412,78, que ultrapassam o teto.
Aquela situação aviltante, de confisco ou
até mesmo roubo, acabou”, comemorou
Célio.

Foto: Sinpol
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Tarcísio de Freitas tomará posse com o desafio de diminuir a falta de policiais civis que chega a 16 mil cargos, além de ter que

melhorar os salários na Polícia Civil, que figura entre os piores do Brasil

O novo inquilino do Palácio dos Bandeirantes, sede do governo paulista, terá que
cuidar da falta de 16 mil policiais civis (Foto: Governo do Estado)

Depois de 27 anos sendo comandado por
políticos do PSDB, o Palácio dos Bandeirantes
deve receber um novo inquilino: o carioca
Tarcísio Gomes de Freitas (Republicanos), de 47
anos. Em sua primeira disputa nas urnas, ele
venceu as eleições para governo do estado de
São Paulo. Obteve 13.480.643 votos, correspon-
dente a 55,27% dos votos válidos, contra
10.909.371 de Fernando Haddad (PT), equiva-
lente a 44,73% dos votos válidos.

Qualquer que fosse o vencedor no segundo
turno das eleições, representaria o fim do ciclo
do PSDB, que por 27 anos esteve à frente no
comando do Estado. Entre 1995 e 2022. Basica-
mente Mário Covas, Geraldo Alckmin, José Ser-
ra e João Dória se revezaram, com breves passa-
gens de Alberto Goldman e Rodrigo Garcia, am-
bos do PSDB e Cláudio Lembo (PFL) e Márcio
Franca (PSB), os quatro em mandatos tampões,
enquanto os eleitos se afastaram para concorrer
à presidência da República - exceto Dória que
desistiu de sua candidatura antes da conven-
ção de seu partido.

Biografia
Servidor público de carreira vinculado à

consultoria legislativa da Câmara dos Deputa-
dos, é formado pela Academia Militar das Agu-
lhas Negras (AMAN) e graduado em engenha-
ria - fortificação e construção pelo Instituto Mi-
litar de Engenharia (IME), onde obteve a maior
média histórica do curso na instituição.

Foi engenheiro do Exército Brasileiro, chefe
da seção técnica da Companhia de Engenharia
do Brasil na Missão das Nações Unidas para a
Estabilização do Haiti e coordenador-geral de
Auditoria da Área de Transportes da
Controladoria Geral da União (CGU).

Em 2011, foi indicado para ser diretor execu-
tivo do Departamento Nacional de Infraestrutura
de Transportes (DNIT), pelo General Jorge Fraxe,
que assumiu o órgão em meio à "faxina ética"
determinada pela então presidente Dilma

Rousseff, após uma crise provocada por denún-
cias de corrupção. Tornou-se Diretor-Geral em
2014, tendo exercido o cargo entre 22 de setem-
bro de 2014 a 16 de janeiro de 2015.

Em 2015, atuou como secretário da Coorde-
nação de Projetos da Secretaria Especial do Pro-
grama de Parceria de Investimentos (PPI), res-
ponsável pelo programa de privatizações, con-
cessões e desestatizações.

Em novembro de 2018, foi anunciada pelo
então presidente eleito Jair Bolsonaro a escolha
de Freitas para assumir o Ministério da
Infraestrutura. Em março de 2022 filiou-se ao par-
tido Republicanos para concorrer ao governo
de São Paulo. em 30 de outubro de 2022 foi eleito
governador do estado de São Paulo com
13.480.643 votos, 55,27% do total.

Recursos Humanos
Tarcísio vai assumir o comando no Palácio

dos Bandeirantes em 01 de janeiro de 2023 com
um grande desafio pela frente: acabar com a de-
fasagem de 16 mil policiais civis existente na Ins-
tituição e retomar a rotina de Polícia Judiciária,
investigando todo e qualquer crime cometido.

“Quando falamos em 16 mil policiais civis a
menos, não estamos contemplando a real ne-
cessidade do estado de São Paulo. Estamos fa-
lando somente dos cargos em aberto, seja por
aposentadoria, morte, afastamento por doença
ou desligamento dos policiais civis. A estimati-
va de aproximadamente 41 mil policiais civis ne-
cessários para a manutenção dos serviços pres-
tados é de 2013. Desde então, a população cres-
ceu ainda mais, a criminalidade tem subido em
escala assustadora. Desta forma, o Sinpol acre-
dita que a Polícia Civil tenha que criar, pelo me-
nos, mais 10 mil cargos de todas as carreiras”,
avalia o presidente do Sinpol, Célio Antônio San-
tiago.

Ele lembra que uma resolução da DGP (Dele-
gacia Geral de Polícia) de 2013 estabeleceu em
41 mil o número necessário de policiais civis

àquela época. Contudo, o governo que estabe-
leceu essa quantidade não cumpriu, ele próprio,
o que havia determinado. Começou a ter proble-
mas com magistrados que, inconformados, apli-
cavam multa por descumprimento da recompo-
sição dos efetivos nas unidades de Polícia Civil.
Foi o caso registrado na cidade de Leme.

Desta forma, o então governador Geraldo
Alckmin tornou sem efeito, em 2016, a resolução
DGP de 2013. Nesta mesma época, o governo
passou então a promover um plano denomina-
do à época de Reengenharia, juntando várias
unidades policiais em um único local, para dar,
segundo Célio, a falsa sensação de que não ha-
via falta de policiais civis.

O plano foi levado a efeito e hoje é realidade
em grande parte das cidades do interior. Em Ri-
beirão Preto, por exemplo, os oito DPs (Distritos
Policiais), que já haviam sido agrupados em três
centrais regionais - sul e leste, norte e oeste -,
foram novamente realocados em um único pré-
dio, desta vez na Avenida Independência, Jar-
dim Sumaré, zona Sul de Ribeirão Preto,
unificadas sob o título de CPJ (Central de Polícia
Judiciária) Integrada.

Os policiais civis ainda seguem alocados
cada qual em um dos DPs que fazem parte da
CPJ Integrada. Porém, o Sinpol questiona se o
número é realmente suficiente. “Sabemos que
são poucos delegados, poucos investigadores.

O presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, espara poder dialogar com Tarcísio
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Fizemos um levantamento na nova CPJ Integra-
da e constatamos que apenas 10 investigadores
estão trabalhando nos oito DPs. É impossível
investigar tudo o que entra”, afirma Célio.

700 inquéritos por escrivão
Para a escrivã aposentada e diretora do

Sinpol, Fátima Aparecida Silva, a situação é bas-
tante crítica. Ela trabalhou por vários anos no
plantão, até o início deste ano, quando final-
mente se aposentou.

E acredita que o quadro esteja caminhando
para uma situação irreversível. Fátima explica
que cada escrivão tem sob sua responsabilida-
de cerca de 700 inquéritos. Alguns escrivães
chegam a ter até 1.000. Esses inquéritos têm
que ser relatados para encaminhamento às va-
ras criminais.

Além do prazo ser diminuto diante de tama-
nha quantidade de inquéritos, muitas vezes, por
inconsistência em sua elaboração ou até mes-
mo na investigação, acaba sendo devolvido.
Perde-se prazo, protela tudo e nada de resolver
a situação das vítimas, que acabam vivendo uma
eterna angústia pela falta de efetivo.

A matemática tem sido cruel. “Diariamente
entram, só na CPJ [Central de Polícia Judiciária]

Lula volta à presidência da República (Foto: Divulgação)

que é o plantão permanente, entre 20 e 30 no-
vos registros. E todos os dias esses boletins de
ocorrência são distribuídos para os Distritos
Policiais [DPs], acumulando ainda mais traba-
lho para a investigação”, explica Fátima.

Segundo Célio, num levantamento feito pelo
Sinpol, entre janeiro de 2020 até março de 2022,
aposentaram-se 65 policiais civis somente na
área da Delegacia Seccional de Ribeirão Preto,
composta por 14 cidades, inclusive a sede. A
SSP nomeou somente 33 policiais civis neste
período. Praticamente 50% das vagas abertas
nestes últimos dois anos somente na
microrregião de Ribeirão Preto deixaram de ser
preenchidas.

Salários
Tarcísio também tem outra grande questão

para tratar: os salários pagos. O último reajuste
substancial foi aplicado por Luiz Antônio Fleury
Filho, no final de seu governo, em 1’994, quan-
do concedeu 118% de reajuste para os policiais
civis ativos e inativos.

“Deste então, ficamos à míngua, com rea-
justes sempre na casa de um dígito percentual.
E, mesmo assim, à custa de muita luta. Com ou-
tros governadores do PSDB, até éramos recebi-

dos e conseguíamos, ao me-
nos, apresentar nossas reivin-
dicações. Já com Doria nunca
fomos recebidos. Rodrigo
Garcia também não quis con-
versa. Isso fez com que nos-
sos salários se transformas-
sem, durante o último gover-
no do PSDB, o menor entre os
salários praticados aos polici-
ais civis nos demais estados
brasileiros. Antes de sair, Doria
concedeu 20%, mas não cum-
priu sua promessa de campa-
nha, de nos tornar a Polícia Ci-
vil que melhor remunera no
País. Saiu pela porta dos fun-
dos”, lamenta Célio.

Recentemente em visita à
ALESP (Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo), Célio e os diretores Fá-

tima, Cristina e Júlio foram apre-
sentados pelo presidente do
Sinpol Campinas, Aparecido de
Lima Carvalho, o Kiko, à depu-
tada estadual Edna Macedo, do
Republicanos, o mesmo parti-
do do governador. “Ela já abriu
as portas de seu gabinete e
garantiu que vai marcar um en-
contro com Tarcísio. Esperamos
que haja diálogo e que sejamos
tratados com respeito”, afirma
Célio (leia matéria nesta edição).

“O governador eleito em
outubro de 2022 tem a missão
de recolocar a Polícia Civil nos
trilhos e trazer de volta os dias
de glória da Instituição mais im-
portante e atuante no cenário
nacional e até mesmo na América Latina”, diz o
presidente do Sinpol.

Outros pontos devem também ser elencados
por Tarcísio de Freitas para que isso ocorra.
Pontos fundamentais, como agilidade na reali-
zação dos concursos públicos, investimentos
em novas tecnologias e armamentos mais mo-
dernos, renovação de frota e, na opinião da di-
retoria do Sinpol, levar a Polícia Civil mais perto
da comunidade, abrindo unidades onde o povo
está e facilitando para que os registros de ocor-
rência sejam feitos também de forma presencial.
“Se o governador quiser mesmo fazer a diferen-
ça, deverá investir muito em cursos de qualifi-
cação e preparo dos policiais civis, para que
eles possam prestar um atendimento cada vez
mais ao encontro dos anseios da população”,
aconselha Célio.

Lula presidente
O Brasil também terá, em 01 de janeiro de

2023, a posse de um novo presidente. Luiz Inácio
Lula da Silva assume, pela terceira vez, a presi-
dência da República. Ele já governou o País
entre 2003 e 2010. Lula foi eleito com 60.345.999
votos, equivalente a 50,9% do total de votos
válidos, derrotando o atual presidente Jair Mes-
sias Bolsonaro, que recebeu 58.206.354 votos
ou 49,1% dos votos válidos.

Ex-metalúrgico e ex-sindicalista, Lula nas-
ceu no interior de Pernambuco e, com a família,
migrou para o estado de São Paulo, fixando re-
sidência na região do ABC Paulista. Como sin-
dicalista atuante, foi um dos fundadores do Par-
tido dos Trabalhadores, em 1980, partido em
que milita até os dias atuais. Foi uma das princi-
pais lideranças do movimento Diretas Já.

Em 1986 foi eleito deputado federal por São
Paulo, recebendo votação recorde à época. Em
1989 concorreu à presidência da República pela

primeira vez, sendo derrotado por Fernando
Collor de Melo. Concorreu novamente em 1994
e 1998 com Fernando Henrique Cardoso, sendo
derrotado em ambas. Nas três eleições, Lula de-
cidiu o pleito no segundo turno.

Em 2002 Lula derrotou José Serra e tornou-
se presidente da República, sendo reeleito em
2006, superando Geraldo Alckmin - hoje seu
vice-presidente. Seu governo foi marcado pela
consolidação de programas sociais, como Bol-
sa Família e Fome Zero, ambos com reconheci-
mento da ONU (Organização das Nações Uni-
das). Em seus dois governos, triplicou o PIB
(Produto Interno Bruno) e fez cair significativa-
mente os índices de pobreza, desigualdade, anal-
fabetismo, desemprego, mortalidade infantil e
trabalho infantil. Por outro lado, proporcionou
ganhos reais ao salário mínimo.

Ajudou a eleger sua sucessora, Dilma
Roussef, em 2010, reeleita em 2014. Foi conde-
nado pela Operação Lava Jato em 2017 e, no
ano seguinte, foi preso após confirmação da
condenação em segunda instância. Em 2019 Lula
foi libertado com base em decisão do STF, por
não ter sentença transitada em julgado. Nos
anos seguintes, diferentes decisões da Supre-
ma Corte anularam suas condenações na Lava
Jato e restauraram seus direitos políticos, com o
juiz da operação, Sérgio Moro, sendo declarado
incompetente e suspeito.

“A diretoria do Sinpol é neutra. Nem Lula,
nem Tarcísio. Nosso partido é o policial civil. Lu-
tamos por nossa categoria. Esperamos que, tanto
com Lula, quanto com Tarcísio, tenhamos boas
gestões, voltadas, sobretudo, para o bem da Po-
lícia Civil, dos policiais civis e da população em
geral. Esperamos poder dialogar tanto com
Tarcísio, quanto com Lula e desejamos aos dois
que tenham uma excelente gestão”, conclui Célio.

Sindicalistas querem que Tarcísio ouça reivindicações

Foto: Divulgação
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Homens estavam em dois veículos, onde um seguia como batedor e o de trás, um SUV de luxo, trazia a droga

A DISE/DEIC (Delegacia de Investiga-
ções Sobre Entorpecentes da Divisão Es-
pecial de Investigações Criminais) de Ri-
beirão Preto apreendeu, em 19 de outu-
bro, mais de 200 kg de maconha em um
SUV de luxo, que havia sido locada na
véspera para transportar a droga. Duas
pessoas foram presas na operação: o ho-
mem que estava no SUV e o motorista de
outro veículo que seguia à frente, funcio-
nando como uma espécie de batedor.

Segundo o delegado da especializada,
dr. Diógenes Santiago Netto, os homens
já eram investigados por suspeita de trá-
fico de drogas. Na véspera da prisão, eles
seguiram em um Fiat/Uno até uma locado-
ra de veículos.

Lá, um deles saiu com o SUV Tiggo e
os dois carros deixaram a cidade. Na data
da ação, os dois veículos foram vistos
passando pelo pedágio da Rodovia Atílio
Balbo (SP 322), no km 327, sentido
Sertãozinho a Ribeirão Preto.

Equipes da DISE/DEIC fizeram o acom-
panhamento à distância e realizaram a abor-
dagem na Rua Uruguai, Parque Industrial
Tanquinho, zona Norte da cidade. O ho-
mem que ocupava o Fiat/Uno tinha um rá-
dio comunicador, utilizado para passar in-
formações ao comparsa, que seguia atrás
dele no SUV.

No veículo Tiggo os policiais localiza-
ram 375 tijolos de maconha no banco tra-
seiro, cobertos apenas por um lençol. Tam-
bém havia um rádio comunicador com o
motorista. Os dois disseram que iriam des-
carregar a droga no local para uma pessoa
que não foi localizada pelos policiais ci-
vis.

A droga apreendida e a dupla foram le-
vadas à sede da DISE/DEIC, no Centro de
Ribeirão Preto. Eles foram autuados em fla-

grante e encaminhados a uma unidade
prisional, onde vão permanecer à disposi-
ção da Justiça.

R$ 200 mil em drogas
No dia 27 de outubro, a DISE/DEIC

prendeu um homem suspeito de tráfico de
drogas no Jardim Iguatemi, zona Leste de
Ribeirão Preto. Ele vinha sendo investi-
gado pela especializada há algum tempo.

Os policiais civis suspeitavam que o
homem fornecia drogas para universitári-
os. Ele foi surpreendido em seu aparta-
mento, na Rua Arnaldo Victaliano. No lo-
cal havia, de acordo com os policiais ci-
vis, drogas que renderiam ao investigado
mais de R$ 200 mil.

Os policiais informaram que ele vendia
a  grama de maconha com o te t ra-
hidrocarbinol (THC) mais elevado por até
R$ 100 para alguns usuários. No local, os
agentes apreenderam um revólver, compri-
midos de ecstasy, porções de maconha e
haxixe, LSD, anfetamina e R$ 70 mil em cé-
dulas.

O homem foi levado até a sede da DISE/
DEIC, onde foi autuado em flagrante. De-
pois ele foi encaminhado para uma unida-
de prisional, onde permaneceu à disposi-
ção da Justiça.

Veículo recuperado
Uma equipe da DISE/DEIC recuperou,

em 26 de outubro, na Vila Elisa, zona Nor-
te de Ribeirão Preto, um veículo que havia
sido furtado recentemente na cidade.

Os policiais da especializada realiza-
vam investigações relativas a tráfico de
drogas na região, quando receberam in-
formação de que na garagem de uma resi-
dência na Rua Áustria, havia um veículo
Jeep Renegade escondido.

Os agentes seguiram até o local e fo-
ram atendidos por um morador, que disse

ter o veículo na casa e que seu irmão seria
o responsável. Foi feita uma consulta aos
sistemas e o furto foi confirmado. O irmão
do morador foi chamado e disse que um
amigo teria pedido para guardar o carro
para ele.

O homem não soube dizer o nome do

amigo e negou saber que o carro era pro-
duto de furto. O veículo foi apreendido e
o rapaz levado para a sede da DISE/DEIC.
O delegado estabeleceu fiança de R$ 2,5
mil, que foi paga pelo indiciado. Ele vai
responder em liberdade pelo crime de re-
ceptação.

Acima, 200 quilos de maconha; abaixo drogas avaliadas em R$ 200 mil
(Fotos: DISE-DEIC/Divulgação)
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Delegado informou que ele também teria participado de assalto a vigilantes do Hospital Santa Tereza, em Ribeirão Preto

A Polícia Civil prendeu, em 21 de ou-
tubro, um homem de 21 anos suspeito de
participar de uma quadrilha que rouba ci-
clistas, sobretudo na zona Rural de Cruz
das Posses, distrito de Sertãozinho. De
acordo com o delegado da DIG/DEIC (De-
legacia de Investigações Gerais da Divi-
são Especial de Investigações Criminais)
de Ribeirão Preto, dr. Cézar Augusto Fran-
ça, o homem é acusado de cinco roubos
qualificados, duas tentativas de latrocí-
nio e organização criminosa.

Ele seria integrante de um grupo que
utilizava um Monza azul para os assaltos
a ciclistas. Parte desse grupo chegou a
ser presa na última semana e o veículo
foi identificado. Mas como não houve fla-
grante eles foram soltos. O homem preso
hoje também participava de assaltos na
zona Rural de Cruz das Posses.

Eles rendiam grupos de ciclistas que
praticavam pedais e levavam as bicicle-
tas que têm custo a partir de R$ 5 mil.
Além disso, levavam celulares, alianças
e outros objetos de valor dos ciclistas.
Um grupo chegou a gravar logo após o
assalto porque uma das vítimas conse-
guiu esconder o celular no canavial. Ele
também usou o aparelho para pedir so-
corro.

O delegado informou ainda, em comu-
nicado aos jornalistas, que o suspeito
preso teria participado do assalto aos vi-
gilantes do Hospital Santa Tereza, crimes
ocorridos em agosto e neste mês. “Ele e
outro comparsa foram reconhecidos pe-
las vítimas”, informou França.

O homem foi trazido para a sede da

DIG/DEIC. De lá, seguiu para uma unida-
de prisional, onde vai permanecer à dis-
posição da Justiça. As buscas prosse-
guem para localizar o outro criminoso
identificado pelas vítimas.

Estelionatários
Policiais da DIG/DEIC prenderam, no

dia 11 de outubro, três homens por ten-
tativa de estelionato, falsidade ideológi-
ca e falsificação de documento público.
A especializada foi acionada pelo núcleo
de segurança do Banco do Brasil com a
informação de que três homens tentavam
abrir conta corrente e contratar um em-
préstimo de R$ 30 mil na agência e havia
suspeita de fraude na operação.

Os agentes da DIG/DEIC foram até o
local e constatou que os dados dos do-
cumentos eram verdadeiros, mas a foto
era divergente daquela que consta no
banco de dados do IIRGD (Instituto de
Identificação Ricardo Gumbleton Daunt),
da Polícia Civil. Ao ser questionado, o
portador do documento adulterado con-
fessou que ele e dois comparsas foram
até a agência para tentar obter o emprés-
timo com documento adulterado.

Ele informou que a dupla esperava do
lado de fora da agência, num Jeep de cor
prata. Os policiais civis foram até o es-
tacionamento e encontraram o carro com
os dois homens indicados pelo terceiro,
que estava no interior da agência. Ao
realizar a abordagem, os agentes encon-
traram outros documentos com sinais de
adulteração e em discordância dos ar-
quivos constantes no IIRGD da Polícia
Civil.

Também encontraram dois aparelhos
ce lu la res ,  um que  se r ia  do  homem
flagrado dentro da agência e o outro do
condutor do veículo, que usava documen-
tos falsos. Os três foram conduzidos até

a sede da especializada, no Centro de Ri-
beirão Preto, onde acabaram autuado em
flagrante. Todos foram encaminhados a
uma unidade prisional e seguem à dispo-
sição da Justiça.

Acima, policiais da especializada
prendem suspeito de roubos de armas
e bicicletas; ao lado, equipe da DIG/

DEIC prende estelionatários que
utilizavam documentos falsificados

em agência bancária
(Fotos: Polícia Civil/Divulgação)
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Especializada se junta na sede da CPJ, onde estão todos os distritos da cidade, no antigo prédio do Fórum

Desde o mês de setembro a DIG (Delega-
cia de Investigações Gerais) de Franca, está
atendendo em novo endereço. A exemplo de
todos os cinco DPs (Distritos Policiais) da ci-
dade e do Plantão Policial, a especializada tam-
bém vai atender no prédio do antigo Fórum,
na Rua Dr. Adriano Marrey Júnior.

Depois de vários anos funcionando no
prédio da Rua Major Claudiano, a DIG se jun-
ta às demais unidades que compõem a CPJ
(Central de Polícia Judiciária) de Franca. A DIG
é a delegacia responsável por investigar os
crimes mais graves e, geralmente, de autoria
desconhecida, como feminicídios, homicídios
e crimes de grande repercussão.

O titular da unidade segue sendo o dele-
gado Márcio Murari, que coordena os traba-
lhos de uma das mais atuantes especializadas
do Estado e que apresenta alto índice de pro-
dutividade. A nova sede abrigou, por vários
anos, o Fórum da cidade de Franca e, quando
a inauguração ocorreu, recebeu muitas críti-
cas.

Na ocasião da mudança, em entrevista à
imprensa, o delegado Seccional, dr. Wanir

Silveira, disse que a mudança foi necessária
em decorrência da falta de policiais civis. “Com
a defasagem de policiais civis, estava tendo
um atendimento não ideal à população. Devi-
do à escassez de policiais civis e também à
nova forma de trabalho da Polícia Civil, onde
nós temos a possibilidade de fazer a ocorrên-
cia através do computador, nós resolvemos,
para melhorar o atendimento e humanizar as
escalas de plantões dos policiais, colocar to-
dos os distritos em um lugar só”, disse à épo-
ca.

 A SSP (Secretaria da Segurança Pública),
todavia, disse que a medida ocorreu para ga-
rantir mais agilidade e melhores condições de
atendimento aos moradores da cidade e re-
gião, uma vez que a CPJ de Franca também
atende, no plantão, ocorrências das cidades
próximas, como Patrocínio Paulista e Pedre-
gulho.

O atendimento normal dos cinco DPs uni-
ficados num único prédio - a exemplo do que
ocorreu em Ribeirão Preto a partir de janeiro
de 2022 - ocorre das 08h00 às 18h00, mas o
prédio tem funcionamento 24 horas, uma vez

que o plantão funciona de forma ininterrupta.
Para os jornalistas, o delegado Márcio

Murari elogiou as mudanças, evidenciando
que o espaço trará mais comodidade para a
população e também para os policiais civis.
Agora a CPJ de Franca passa a contar com os

cindo DPs, a DIG e o SIG (Setor de Investiga-
ções Gerais). Ainda não foram confirmadas a
ida das especializadas DISE (Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes) e DDM
(Delegacia de Defesa da Mulher) para o pré-
dio da CPJ.

Antiga sede da DIG (esq.) e atual (dir.)

Fotos: Portal GCN
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A Delegacia de Investigações Gerais

(DIG) de Franca realizou, no dia 07 de ou-
tubro, uma operação contra suspeitos de
roubos e homicídios e integrantes de or-
ganizações criminosas que residem na ci-
dade. Foram cumpridos 10 mandados de
busca e apreensão, todos expedidos pela
Justiça. Cerca de 40 policiais civis de Fran-
ca e região participaram da ação.

Durante a ação, os policiais civis con-
seguiram prender cinco homens suspei-
tos de integrarem as organizações crimi-
nosas. Além disso, foram apreendidos dro-
gas, armas, documentos falsos, dinheiro

e carros, alguns dos quais, de luxo.
A ação foi coordenada pelo dr. Márcio

Murari, titular da especializada. Segundo
ele, um dos presos era procurado por in-
tegrar uma quadrilha especializada em gol-
pes e estelionato em Uberaba (MG). Ele
foi encontrado em um apartamento em
Franca e acabou sendo levado para a sede
da especializada, de onde seguiu para uma
unidade prisional.

Entre os demais presos, estava um em-
presário considerado foragido da Justiça.
Ele  havia  s ido condenado,  em
Adamantina, a seis anos e meio de prisão

e foi encontrado durante o cumprimento
dos mandados. "Ele tinha uma empresa
com cerca de 800 funcionários e acabou
aplicando golpes tributários e também
contra os funcionários", disse dr. Murari
aos jornalistas.

Outro preso também era procurado pela
Justiça. Ele havia sido condenado anteri-
ormente por integrar um grupo especializa-
do em roubos de residência. Os crimes fo-
ram praticados há cerca de 10 anos, mas a
condenação ocorreu em 2021. Outros in-
tegrantes da mesma quadrilha especializa-
da em roubos de residências seguem sen-

do procurados.
Dois dos cinco presos na operação fo-

ram autuados em flagrante. Um deles foi
detido por tráfico de drogas. Ele foi sur-
preendido traficando no Jardim Paulistano.
O outro era investigado por roubo a um
estabelecimento comercial em Franca e por
tentativa de homicídio. Havia em seu
desfavor um mandado de prisão temporá-
ria. Durante a prisão, ele foi surpreendido
por posse ilegal de arma de fogo de uso
permitido. Todos os envolvidos foram en-
caminhados a unidades prisionais, perma-
necendo à disposição da Justiça,
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Mais de 30 policiais civis saíram às ruas de Franca e Cristais

Paulista para cumprimento de mandados de busca e apreensão que
resultaram em seis prisões em flagrante

Policiais civis de Franca realizaram, no dia
21 de outubro, uma grande operação contra o
tráfico de drogas na cidade e região. A opera-
ção foi coordenada pela DISE (Delegacia de
Investigações Sobre Entorpecentes) da Dele-
gacia Seccional de Franca e reuniu 33 policiais
civis em nove viatura.

Segundo informações da Delegacia
Seccional de Franca, a operação contou com
policiais civis de toda a área da Seccional e de
duas equipes do GOE (Grupo de Operações
Especiais) de Franca. A ação foi realizada para
o cumprimento de 10 mandados de busca e
apreensão em imóveis nas cidades de Franca e
Cristais Paulista.

Os mandados foram obtidos graças a um
intenso trabalho de investigação realizado pela
especializada. A grande operação resultou na
prisão em flagrante de três pessoas por tráfico
de drogas em Franca e outras três pessoas em
Cristais Paulista, das quais uma foi por tráfico
de drogas, outra por tráfico e posse de muni-

ção e uma terceira por posse de arma de fogo
com numeração suprimida.

Em entrevista à imprensa, o delegado titu-
lar da DISE de Franca, dr. Alan Bazalha Lopes,
informou que foram apreendidos diversos ob-
jetos utilizados no tráfico, como balanças de
precisão e até uma arma de fogo com numera-
ção suprimida.

Os policiais civis ainda apreenderam um fuzil
por falta de documentação. O dono apresen-
tou somente a nota fiscal, mas havia pendência
do documento que autorize sua posse. A arma
apreendida ficará à disposição até que o dono,
que foi liberado, apresente a documentação ne-
cessária.

“Recebemos muitas denúncias, seja de Fran-
ca, seja da região. É dar resposta à população.
Hoje a ação foi visando dar essa satisfação aos
cidadãos”, disse dr. Lopes aos jornalistas. To-
dos os seis presos foram recolhidos à cadeia
pública do Jardim Guanabara, em Franca, e per-
manecerão à disposição da Justiça.

Entre os
itens

apreendidos,
um fuzil

com
numeração
suprimida

(Foto:
Polícia
Civil/

Divulgação)

DISE ADISE ADISE ADISE ADISE ARARAQUARARARAQUARARARAQUARARARAQUARARARAQUARA

PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     DOISDOISDOISDOISDOIS     PORPORPORPORPOR     TRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICOTRÁFICO
Um homem e um adolescente foram flagrados com 12 quilos de

diversos tipos de substâncias entorpecentes

A Polícia Civil prendeu, em Araraquara, uma
dupla por tráfico de drogas. A ação foi coorde-
nada pela Delegacia de Investigações Sobre
Entorpecentes (DISE) da Delegacia Seccional
de Araraquara e as prisões ocorreram no dia 20
de outubro.

Segundo informações da especializada, a
dupla já vinha sendo investigada pela equipe
da DISE. Diante das evidências de tráfico, foi
requisitado junto à Justiça mandado de busca
e apreensão, cumprido no dia 20.

Durante a operação, os policiais civis en-
contraram com o homem e o adolescente mais
de 11 quilos de maconha, além de cocaína,
haxixe, cogumelo e diversos comprimidos de
ecstasy. Além das drogas, os policiais civis apre-
enderam R$ 1.417 em dinheiro, quatro telefo-
nes celulares e anotações diversas, indicando

a contabilidade do tráfico.
Um dos homens flagrados traficando foi

encontrado com uma pochete contendo boa
parte da droga encontrada com a dupla. Os
dois foram conduzidos até a sede da especi-
alizada.

Na delegacia, os policiais civis lavraram o
flagrante. A droga foi devidamente pesada, ca-
talogada e encaminhada para análise pericial.
O maior de idade foi autuado em flagrante por
tráfico de drogas e organização para o tráfico.
Ele recebeu voz de prisão e foi encaminhado
para a cadeia pública de Santa Ernestina.

Já o adolescente vai responder a ato
infracional por tráfico de drogas. Ele foi condu-
zido para a Fundação Casa, em Araraquara,
onde será submetido a medidas
socioeducativas.

DISE Araraquara realizou grande apreensão (Foto: Polícia Civil/Divulgação)



Novembro de 202210 SERTÃOZINHO

PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA     PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     TRÊSTRÊSTRÊSTRÊSTRÊS     QUEQUEQUEQUEQUE     MOVIMENTMOVIMENTMOVIMENTMOVIMENTMOVIMENTARAMARAMARAMARAMARAM

MEIOMEIOMEIOMEIOMEIO     BILHÃOBILHÃOBILHÃOBILHÃOBILHÃO     DEDEDEDEDE     REAISREAISREAISREAISREAIS
Prisões ocorreram em três condomínios de luxo, nas duas cidades, onde cinco veículos, joias, relógios e dinheiro foram apreendidos

junto a integrantes de grupo que agia na lavagem de dinheiro

A Polícia Civil de Sertãozinho prendeu,
no dia 20 de outubro, três pessoas acusa-
das por lavagem de dinheiro, suspeitas de
movimentar cerca de R$ 500 milhões e de
chefiar uma organização criminosa. A ope-
ração foi realizada pela Delegacia Seccional
de Sertãozinho e os mandados foram cum-
pridos em Sertãozinho e Ribeirão Preto, to-
dos em condomínios de alto padrão.

Esta foi a segunda fase da Operação
Bingo, que contou com a participação de 23
policiais civis. O homem apontado pela Po-
lícia Civil como chefe da organização crimi-
nosa foi preso em um condomínio de casas
na região da Vila do Golfe, zona Sul de Ri-
beirão Preto. Sua ex-esposa foi presa em um
condomínio de apartamentos na Avenida
Professor João Fiúsa. A outra mulher envol-
vida foi presa em um prédio de alto padrão
de Sertãozinho.

Nos três endereços os policiais civis
apreenderam diversos itens, como dinhei-
ro, joias, relógios e veículos de luxo. Havia
quatro mandados e prisão para serem cum-
pridos, mas um dos suspeitos não teria sido
encontrado.

Segundo a Polícia Civil, a organização
criminosa agia para promover a lavagem de
valores e ocultação de bens provenientes
de atividades ilícitas, possivelmente do trá-
fico de drogas. Os policiais civis também
localizaram farta documentação como escri-
turas, contratos de compra e venda de imó-
veis, boletos de IPTU entre outros docu-
mentos.

“Em análise primária, as apreensões ul-
trapassam o valor de R$ 1.500.000”, infor-

mou em nota a Delegacia Seccional de
Sertãozinho. Os veículos apreendidos são
todos de 2021: uma Toyota Hilux SW$, um
VW Tiguan, um VW T-Cross, uma Toyota
Pajero e uma motocicleta Honda PCX 150.

Havia ainda 16 relógios de alto custo,
joias diversas e dinheiro em espécie. Foram
retidos pelos policiais civis R$ 250 mil, U$
1.075 e € 410. A ação foi desdobramento de
uma operação iniciada em 2020 e, na conti-
nuidade das investigações, foi possível che-
gar até os três presos na segunda etapa.

O delegado que coordenou a Operação
Bingo em sua segunda fase foi o próprio
delegado Seccional de Sertãozinho, dr.
Pláucio Roberto Fernandes. Ele informou
aos jornalistas que as investigações tive-
ram início há dois anos e apontavam que os
empresários utilizavam empresas fantasmas
e de fachadas, além de recrutarem “laran-
jas”, que participavam do esquema de lava-
gem de dinheiro de origem criminosa. O de-
legado acredita que os principais clientes
do grupo eram ligados ao tráfico de drogas
na região.

“Essas empresas negociam com imóveis,
outra que negocia com vendas e contabili-
dade. Essas empresas recebiam dinheiro de
origem criminosa, através de mecanismos
empresariais, davam um ar de legalidade para
esse dinheiro depois revertia para esses em-
presários. Isso era redirecionado para aqui-
sição de propriedades e veículos de luxo”,
disse dr. Pláucio ao portal G1 Ribeirão.

Os policiais civis buscaram informações
bancárias e fiscais dos últimos cinco anos e
chegaram ao valor que o grupo teria movi-

mentado: mais de meio bilhão de reais. As
prisões temporárias têm duração de cinco
dias, mas a Polícia Civil pode pedir sua pror-

rogação à Justiça. Os advogados dos pre-
sos não foram encontrados. As investiga-
ções prosseguem.

Durante operação realizada
em condomínios de luxo de

Ribeirão Preto (foto acima) e
Sertãozinho, policiais civis
apreenderam dinheiro (ao

lado), carros de luxo, relógios
e outros objetos (Fotos:
Delegacia Seccional de

Sertãozinho/Divulgação)
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Grupo era investigado pelo desvio de uma carga avaliada em cerca de R$ 500 mil e cada integrante tinha uma função específica para

que o golpe funcionasse

A Polícia Civil de Cravinhos recuperou, na
manhã de 14 de outubro, uma carga de chapas
metálicas avaliada em quase R$ 500 mil. O pro-
duto havia sido desviado, por uma organiza-
ção criminosa e contou com a participação do
motorista que carregou os produtos em seu
caminhão.

Segundo o delegado de Cravinhos, dr. Jor-
ge Miguel Koury Neto, o caminhão foi carre-
gado em uma grande empresa da cidade. “Dois
dias depois que saiu, o motorista informou
que havia sido roubado e a carga havia sido
levada. Ele registrou um boletim de ocorrên-
cia no 4º Distrito Policial de Guarulhos, na Gran-
de São Paulo”, explicou o delegado.

A empresa, por sua vez, também registrou
um boletim de ocorrência na Delegacia de
Cravinhos. O delegado destacou uma equipe
que passou a investigar o suposto roubo.
“Identificamos o motorista, morador de Cruz
das Posses, distrito de Sertãozinho. Desco-
brimos que ele saiu de Cravinhos e já seguiu
com a carga para Sertãozinho. Depois pegou
um veículo e foi até Guarulhos registrar a ocor-
rência. Ele confessou que era uma ‘mula’, isto
é, que foi contratado para o roubo. Ele nos
indicou o suposto lugar para onde a carga
havia sido levada, mas nada mais preciso e
concreto. Aprofundamos o trabalho de inves-
tigações”, disse o delegado.

Graças a atuação dos policiais civis de
Cravinhos, coordenados pelo dr. Jorge, foi
possível descobrir a forma de atuação do gru-
po criminoso. Eles tinham funções determina-
das para que a engrenagem do crime funcio-
nasse perfeitamente. O delegado disse que se
os policiais não estivessem bem preparados,
não teriam um resultado de tamanha eficiên-
cia.

A investigação foi avançando

gradativamente. A cada novo passo, uma nova
evidência. Desta forma, dr. Jorge entendeu que
era chegado o momento da ação, buscando
indiciar todos os envolvidos na organização
criminosa que atuava em toda a região.

Na sexta-feira, 14 de outubro, os policiais
civis de Cravinhos, com apoio da Delegacia
de Investigações Gerais (DIG) de Sertãozinho
e de integrantes da Central de Polícia Judiciá-
ria (CPJ) Integrada, de Ribeirão Preto, organi-
zaram uma operação para cumprir mandados
de busca e apreensão em quatro locais distin-
tos de Sertãozinho.

“A operação foi um sucesso. Um trabalho
bastante eficiente na investigação, que resul-
tou na recuperação da carga desviada, além
de um semirreboque de caminhão que pode
ter transportado o produto desviado. Estava
tudo escondido em um galpão em Sertãozinho”,
informou o dr. Jorge.

O delegado titular de Cravinhos revelou
que cinco pessoas foram indiciadas na ação.
Ele também adiantou que o grupo atuava como
uma organização criminosa, onde cada um ti-
nha uma função específica. Além do motoris-
ta que levava o caminhão, havia um encarre-
gado de fornecer o celular descartável para
que o grupo pudesse se comunicar e um ter-
ceiro direcionava para onde seguiria a carga
desviada.

Os policiais também apreenderam um tele-
fone celular, que será periciado e deverá aju-
dar nos rumos da investigação, que deve pros-
seguir para reunir mais dados que compro-
vem a ação dos homens indiciados como inte-
grantes de associação criminosa.

“Foi um trabalho bastante complexo, mas
que resultou em dados fundamentais para o
indiciamento dos elementos já identificados
no curso das investigações. Eles devem res-

ponder pelos crimes de Associação Crimino-
sa, Receptação Qualificada, Falsa Comunica-

ção de Crime, Estelionato e Apropriação
Indébita”, concluiu dr. Jorge.

Acima, semirreboque de
caminhão utilizado para desviar

a carga e ao lado, dr. Jorge,
delegado que conduziu as

investigações (Fotos: Polícia
Civil/Divulgação)
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ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em
qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou, em caso de portabilidade, no banco em que o

beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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COMCOMCOMCOMCOM M M M M MEDICAREDICAREDICAREDICAREDICAR

A diretoria do Sinpol firmou, em outubro de 2022, um novo
contrato com a Medicar, empresa de soluções em saúde. Se-
gundo o presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago, a op-
ção se deu por conta dos novos serviços que o grupo irá
oferecer para o associado do Sinpol.

“Dentre os novos serviços, está o atendimento domiciliar,
inclusive para remoção e troca de curativos, algo que pode
ajudar muitos associados”, explica Célio. Ele também destaca
o serviço em telemedicina, que está incluso na mensalidade
da Medicar.

Através deste serviço, é possível fazer consultas utilizando
videochamadas por celular, com funcionamento 24 horas por dia.
Desta forma, se o profissional médico que estiver participando
da ação de telemedicina julgar conveniente, ele poderá fornecer
receita médica e, se o consultado tiver à mão os resultados de
exames, o médico poderá analisá-los e, caso observe alguma gra-
vidade, orientar quanto a procedimento a serem adotados.

Mas caso o associado Sinpol opte por consultas presenciais,
poderá fazer por valores acessíveis na clínica que a Medicar
disponibiliza para este fim, na Rua Saldanha Marinho, 281, região
central de Ribeirão Preto.

“O objetivo da diretoria do Sinpol foi de oferecer aos seus
associados que não têm convênio médico a possibilidade de
terem acesso a consultas médicas rápidas e eficientes a um
custo bem reduzido do valor praticado no mercado ou a tele
consultas incluídas no custo da mensalidade da Medicar.”,
observa Célio.

Em breve, a diretoria irá divulgar mais orientações sobre
este serviço. Os associados que estiverem interessados em
contratar o serviço oferecido pela Medicar ao Sinpol podem
entrar em contato com a Central de Atendimento Sinpol, pelos
fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850, ou via WhatsApp
(16) 98162-2880.

Diretoria analisou os novos serviços
oferecidos pelo prestador e optou por

negociar um acordo que possa ser vantajoso
ao associado

1
Liliane Garcia

Rodrigo Salvino Patto
2

Giovani Silveira de
Andrade

José Potoloha
Reinaldo Takeo Aono

3
Gabriel Marduy Tosta
Maria Helena Masson

Neres
Marlene Mathias Figueira

Sanchez
4

Geraldo de Araújo Belli
Júnior

José Eduardo Baldo
Roberto Abud

5
Alexandre Luís

Seridônio
Daniel Cândido de Souza

6
Cláudio Salles

Maria Aparecida Trebbi
Marta Dellacorte

7
Antônio Flávio Barbosa
Carlos Vedovato Neto

Newton José Cucolicchio
Júnior

8
Elizabete Aparecida

Mafra
Sérgio Luís de Lima

Carvalho
Vera Lúcia Rampim

Viola
9

Carlos Henrique Carneiro
Scarparo

Luiz Carlos Fazzio
Sônia Maria Mello de

Paula
10

Cássio Antônio
Alexandrini

Marcelo de Paula Mello
11

Andreia Ferreira
José Olívio Brigato

Pedro Levorato
Renato Fernandes

Valdir Ferreira de Moraes
12

Cláudio Hilário Pereira
Eunice de Amorin

Ferreira
Geórgia Garcia

José Luís Possati Moraes
Luiz Antônio Barbosa

Luzia Aparecida Capela
Americano

Said de Souza Silva
Filho

Sérgio Pires
13

Aparecido de Paula
Totoli

Cacildo Gonçalves Neto
Júnior

Sílvia Luzia Lazaretti
14

Antonino Bairon Elyseo
Brandão

15
Ailton Martins de Olivei-

ra
Alfredo Hermano Carrara

Archibaldo Brasil
Martinez de Camargo

Iremar José Alves
Selvito de Souza Filho

Sérgio Luís Anello
16

Benedito Espanha
José Armando Fantini

Laura Maria dos Santos
17

Cláudio Messias Alves
Luís Carlos Paula

Senhorini
Marcelo Batista de Sousa
Olavo Elias dos Santos

18
Regina Célia Tonhão de

Abreu
Rosilene Siena Rocha

19
Ivo Alves Mendonça

Sandra Galvão Nogueira
Carvalho

Tharcílio Panosso Júnior
21

Amauri Zanardi
22

João Roberto de Carva-
lho Motta

Roberto Luiz Bezerra
Ferreira

Sérgio Morari
Tânia Cristina Machado

23
Marcos Ivan Garcia

Reinaldo José Sanches
Verônica Regina dos

Santos
24

Luiz Augusto Stesse
Martha Helena Coelho

Sandra Valéria Coimbra
Passeto

Vinícius Aleixo
25

César Augusto Jaime
César Augusto Seridônio
Cristian César Moraes da

Silva
Heloísa Maria Tristão
Ildo Fernando Melani

Lázaro Natalino Gregório

Manoel Natalino Alves
Lopes

Marcel Gomes Nogueira
Osmar Balmant

Paulo Antônio Silveira
Rita de Cássia Vieta

26
Ademir Delfino de

Souza
Décio Kury Marques
Gilmar Antônio de

Almeida
José Ricardo João

Márcia Marino Vieira
Francischetti

27
Antônio Carlos

Espíndola
Ariovaldo Torrieri

Júnior
Carlos César Alves
Fátima Aparecida

Pedrussi
Rodrigo Milan Bavieira

28
Lázaro Amâncio de

Barros Netto
Vinícius França Monteiro

29
David de Barros Valins

Jarbas Genova de Paula
Júnior

João Samuel Moreira
Souto

Nair Celis Magallini
30

João Carlos Alves II
Wilson Aidar Júnior

31
Antônio Athanásio da

Cruz Júnior
Jair Gonzaga

João Arnaldo Damião
Melki



Novembro de 2022 13SÃO CARLOS

A Polícia Civil apreendeu, no dia 27 de
outubro, grande quantidade de drogas em
São Carlos. A DISE (Delegacia de Investi-
gações Sobre Entorpecentes) da Delegacia
Seccional de São Carlos encontrou a droga
em um apartamento que era utilizado para
fracionar e refinar cocaína.

Os policiais civis apreenderam 1.280 cáp-
sulas com cocaína, sete porções aparentan-
do alto teor de pureza de cocaína, 21 por-
ções de maconha e diversas cápsulas vazi-

DISE DISE DISE DISE DISE APREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDEAPREENDE     MAISMAISMAISMAISMAIS     DEDEDEDEDE 1,2  1,2  1,2  1,2  1,2 MILMILMILMILMIL     PORÇÕESPORÇÕESPORÇÕESPORÇÕESPORÇÕES

DEDEDEDEDE     DROGASDROGASDROGASDROGASDROGAS
Entorpecentes foram localizados em apartamento utilizado para

fracionar e refinar cocaína

as, que seriam utilizadas para embalar mais
porções da droga. Também apreenderam di-
versos materiais utilizado para refinar o en-
torpecente.

Não havia ninguém no apartamento, lo-
calizado no Jardim Embaré, no momento da
operação. Os policiais civis, todavia, iden-
tificaram o responsável pela droga e as in-
vestigações prosseguem, com o objetivo de
prender o investigado e demais envolvidos
neste braço do tráfico.

Centenas de porções
de drogas foram
apreendidas por

policiais civis que
integram a DISE São
Carlos (Foto: Polícia

Civil/Divulgação)

DIG DIG DIG DIG DIG ESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECEESCLARECE     SEQUESTROSEQUESTROSEQUESTROSEQUESTROSEQUESTRO     EEEEE     LIBERLIBERLIBERLIBERLIBERTTTTTAAAAA     MENINOMENINOMENINOMENINOMENINO
Vítima tinha sido sequestrada pelo próprio padrasto por ciúme e foi libertada após ação conjunta entre especializada e Polícia Militar

A DIG (Delegacia de Investigações Ge-
rais) de São Carlos esclareceu e libertou a
vítima de um sequestro, em ação realizada
no dia 31 de outubro. Um menino de ape-
nas nove anos teria sido sequestrado por
seu padrasto, segundo informações, por ci-
úmes e vingança da mãe da vítima.

A mulher, ao perceber que o filho tinha
desaparecido, foi até a CPJ (Central de Po-
lícia Judiciária) de São Carlos e efetuou a
queixa. De imediato, houve tentativa de fa-
zer o homem libertar o menino por telefone.
Sem sucesso, a DIG entrou no caso e ini-
ciou as investigações. O homem, por tele-
fone, havia dito que poderia molestar a cri-
ança como forma de punir a mãe pelo rom-
pimento do relacionamento.

No meio da madrugada, uma ligação
anônima feita para o telefone 190, do
COPOM (Centro de Operações) da Polícia
Militar, informou um possível endereço do

cativeiro, porém havia informações impre-
cisas. A PM informou o delegado titular da
DIG, dr. João Fernando Baptista, que coor-
denava as investigações.

A PM já havia confirmado a real locali-
zação do cativeiro e uma operação con-
junta entre as duas forças foi realizada.
Em pouco tempo, os policiais foram até
uma residência na Rua Luiz Ferrari, bairro
Planalto Verde, e conseguiram libertar o
menino.

Ele passou por avaliação e não tinha
ferimentos. O padrasto não foi encontra-
do no local do cativeiro. Havia apenas um
casal que estava com a criança. Os dois
foram conduzidos para a CPJ de São
Carlos, onde prestaram depoimento. O
padrasto segue sendo procurado. A cri-
ança foi entregue sob os cuidados da mãe,
que ficou muito emocionada com a rápida
solução do caso.

Equipe da DIG de São Carlos (Foto: Polícia Civil/Divulgação)
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CENTENASCENTENASCENTENASCENTENASCENTENAS     DEDEDEDEDE     PORÇÕESPORÇÕESPORÇÕESPORÇÕESPORÇÕES     DEDEDEDEDE     DROGASDROGASDROGASDROGASDROGAS
Em ação deflagrada após intenso trabalho de investigação, equipe

realizou duas prisões em flagrante e desmontou esquema de
tráfico que funcionava próximo a uma escola
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EEEEE     FRUSTRAFRUSTRAFRUSTRAFRUSTRAFRUSTRA     SEQUESTROSEQUESTROSEQUESTROSEQUESTROSEQUESTRO
Músico e empresário tinha sido sequestrado por grupo que exigiu

R$ 2 milhões para libertá-lo, mas investigações fizeram com que o
homem fosse solto sem que houvesse pagamento

Policiais civis da Delegacia de Polícia de
Orlândia efetuaram, no dia 26 de outubro, a pri-
são de dois homens envolvidos com o tráfico de
drogas na cidade. A ação foi resultado de um
intenso trabalho de investigação que durou cer-
ca de 40 dias, levado a cabo pela equipe da dele-
gacia da cidade.

Segundo os policiais civis, após as investi-
gações, ficou constatado que poderia haver a
prática de tráfico na casa de um dos investiga-
dos. Diante disso, o delegado requisitou junto à
Justiça mandado de busca e apreensão, que foi
deferido, dando autorização para a operação.

Durante a ação, WTNR e seu cúmplice BRF
foram surpreendidos na residência guardando e
mantendo em depósito 92 porções de cocaína
acondicionada em cápsulas, 251 pedras de crack
fracionadas em porções embaladas por papel
alumínio, uma porção fragmentada de maconha
e um tablete de maconha.

Os policiais civis também apreenderam três
balanças de precisão, 88 sacos plásticos do tipo
“sacolé”, que seriam utilizados para embalar
porções de maconha e 1059 cápsulas vazias, que

seriam utilizadas para embalar porções individu-
ais de cocaína refinada.

Apreenderam ainda uma caderneta conten-
do anotações indicando a contabilidade do trá-
fico de drogas, uma tesoura e R$ 212 em cédulas
e moedas de diversos valores. Os investigados
por tráfico contavam com um esquema de
monitoramento, para evitarem ser surpreendidos
por policiais e para identificar possíveis compra-
dores da droga. Uma câmera, uma tela e um apa-
relho DVR eram utilizados na “segurança” do
local.

O ponto de tráfico fica próximo à Escola
Municipal de Ensino Básico Santo Garbin, fre-
quentada por crianças na faixa etária dos 6 a 14
anos, além de estar também nas proximidades de
uma igreja. Essa localização pode agravar a pena
dos acusados.

Todo o material apreendido foi levado para
a sede Delegacia de Orlândia, junto com os
homens flagrados no local. Os dois foram au-
tuados em flagrante e encaminhados para o
sistema prisional, permanecendo à disposição
da Justiça.

A Polícia Civil frustrou um sequestro reali-
zado em São Simão. No dia 22 de outubro, o
músico e empresário Rafael Benevenutto
Jussiani e sua esposa deixavam o sítio da famí-
lia, na zona Rural de São Simão. No caminho
por uma estrada secundária, foram surpreen-
didos por troncos de árvore que impediam o
caminho.

Ao descer para tirar os troncos, Rafael e
sua esposa, Tauane Jussiani, foram surpreen-
didos por três homens que surgiram armados
da mata e renderam o casal. Tauane foi solta
pouco depois, às margens da Rodovia Conde
Francisco Matarazzo Júnior (SP 253). Ela con-
seguiu ajuda com a Guarda Civil Municipal e
contou que os três homens estavam com seu
marido na caminhonete do casal e que só liber-
tariam Rafael após pagamento de resgate.

Na madrugada do dia seguinte, a caminho-
nete em de Rafael foi encontrada abandonada
e queimada na zona Rural de São Simão. As
investigações se intensificaram e a Polícia Ci-
vil fechou o cerco contra os traficantes. Na

noite de 25 de outubro, Rafael foi solto na en-
trada da cidade. Ele estava desidratado e foi
levado a um hospital para ser medicado.

A essa altura, a Polícia Civil conseguiu
rastrear os números usados para tentar extor-
quir familiares de Rafael e chegou ao Sítio
Chuvanada, onde um homem de 38 anos, que
lá estava, atirou contra os policiais ao local e
acabou morto na troca de tiros. Ele estava sozi-
nho no sítio.

A cidade comemorou o final feliz do resga-
te. Rafael foi solto cerca de 50 horas depois de
ter sido levado. As investigações contaram
com o trabalho de policiais civis da Delegacia
de São Simão e da DIG/DEIC (Delegacia de
Investigações Gerais da Divisão Especial de
Investigações Criminais) de Ribeirão Preto.

Os policiais civis acreditam que pelo me-
nos três homens tenham participado do se-
questro e, no início de novembro, efetuou a
prisão de três suspeitos de participação. Eles
foram presos preventivamente e suas identi-
dades não foram reveladas.Drogas apreendidas em Orlândia (Foto: Divulgação)

Carro do empresário sequestrado foi abandonado e queimado pelos sequestradores
(foto: São Simão 016 Notícias)
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Prisão foi desdobramento de operação que busca desmantelar
grupo que atua em todo o Brasil e, além das seis prisões, 25

mandados já foram cumpridos

Policiais civis da Delegacia Seccional de
Sertãozinho prenderam, no dia 19 de outubro,
um homem suspeito de integrar uma quadri-
lha especializada no roubo de máquinas e
implementos agrícolas, que agia a partir de
Guariba, onde ficava a base das operações da
organização criminosa, mas atuando em todo
o Brasil.

A prisão ocorreu loco pela manhã. No cur-
so das investigações, foi pedida a prisão pre-
ventiva do suspeito por crime de roubo quali-
ficado. O homem foi o sexto preso a partir da
deflagração da Operação Zona Livre.

Segundo informações da Polícia Civil, fo-
ram cumpridos 25 mandados de busca e apre-
ensão e de prisão contra os envolvidos. A
Operação Zona Livre foi iniciada em janeiro
de 2022 com o objetivo de desarticular uma
quadrilha que atuava há cerca de dois anos
em todo o Brasil.

O grupo tinha uma impecável organização
criminosa, que incluía até mesmo o transporte
dos maquinários agrícolas entre as cidades.

Policiais civis de Santa Catarina investigavam desvio de carga
avaliada em R$ 700 mil e envolvidos são de Ribeirão Preto; DEIC

Ribeirão Preto participou das ações

Uma ação conjunta entre a Polícia Civil
de Ribeirão Preto e a de Santa Catarina resul-
tou na prisão de dois homens suspeitos de
desviar uma carga avaliada em mais de R$
700 mil. As prisões ocorreram na manhã de
13 de outubro em Ribeirão Preto.

O caminhão com a carga seguiria para a
cidade de Brusque (SC), mas o motorista dis-
se que foi roubado. Ele teria sido mantido
refém e liberado na divisa com o Paraná. A
suposta vítima elaborou um boletim de ocor-
rência comunicando o roubo. A Polícia Civil
de Santa Catarina iniciou as investigações e
perceberam que o suposto roubo era falso.

Os policiais catarinenses descobriram que
a falsa comunicação de crime foi feita em uma
delegacia no estado de São Paulo e que o
caminhão com a carga que seguiria para
Brusque (SC) foi direto para um receptador

em Goiás.
Com o apoio da Divisão Especial de In-

vestigações Criminais (DEIC) de Ribeirão Pre-
to, chegaram até a transportadora, que conta
com 10 caminhões em nome de terceiros, e
seria a responsável pelo desvio da carga. A
empresa, de Ribeirão Preto, é suspeita de ter
desviado outras cargas, também fazendo fal-
sa comunicação de crime e causando prejuí-
zo de alguns milhões de reais.

O motorista do caminhão que desviou a
carga, de 41 anos, foi preso nos Campos
Elíseos, zona Norte de Ribeirão Preto. Já o
dono da transportadora foi preso no Parque
dos Lagos, zona Leste. As prisões foram
efetuadas em conjunto, entre policiais civis
de Ribeirão Preto e de Santa Catarina. Um
terceiro envolvido não foi localizado e é pro-
curado. O caso segue sendo investigado.

Foram registrados roubos nas cidades de
Sertãozinho, Pitangueiras, Guariba e Campinas,
todas no Estado de São Paulo, e em cidades
dos estados de Rondônia e Goiás.

No curso das investigações, a Polícia des-
cobriu que a base mentora da operação ficava
na cidade de Guariba e cuidava de cinco célu-
las, cada qual com uma responsabilidade es-
pecífica: roubo dos tratores; transporte dos tra-
tores do local do roubo até o “ponto zero”;
emissão de notas fiscais frias; transporte dos
tratores do “ponto zero” até o ponto de entre-
ga; adulteração do veículo para o transporte.

A última fase da operação tinha sido reali-
zada no dia 10 de agosto. Esta foi a quinta fase.
No cumprimento do mandado de prisão, o ho-
mem foi localizado e levado para a Delegacia
de Polícia, seguindo depois para a cadeia pú-
blica de Pradópolis, onde permanece à dispo-
sição da Justiça. Todos estão respondendo por
associação criminosa, receptação, adulteração
de sinal identificador de veículo automotor e
roubo qualificado.

Suspeitos foram presos por policiais civis da DEIC, em conjunto com policiais civis de
Santa Catarina (Foto: X-Tudo Ribeirão)

Em novo
desdobramento da

Operação Zona Livre,
policiais civis de
Guariba prendem

mais um suspeito de
integrar quadrilha
(Foto: Divulgação)
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